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Agentes responsáveis pela transmissão hereditária:
Tudo começa com a junção do óvulo e dos espermatozóides, estes formam um ovo (ou zigoto), que é a primeira célula que constitui o indivíduo. Esta célula vai dividir-se em duas, que por sua vez se subdividirão ate gerar o organismo. Este processo tem o nome de mitose.
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Fig. 1. Processo da Mitose.

Cromossomas:

· Os cromossomas são constituídos quimicamente por ADN – ácido desoxirribonucleico – e proteínas.

· O ser humano possui 23 pares de cromossomas, sendo que 22 são comuns entre os sexos - feminino e masculino.

· O cromossoma 23, designado por cromossoma sexual difere perante os dois sexos: - XY no homem;

         - XX na mulher.
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Fig. 2. 23 Pares de cromossomas humanos (sendo o ultimo o cromossoma sexual).

ADN:

Estrutura:

· Cada molécula de ADN a uma escada de corda torcida ou a duas cadeias enroladas em hélice – uma dupla hélice.
· A estrutura do ADN é universal em todo o mundo vivo e a mesma em cada uma das espécies, assim, é o número e a sequência dos nucleótidos que definem as características do ser vivo.
Componentes.

· Os “degraus da escada” são constituídos por 4 substâncias azotadas:
· Adenina (A);
· Timina (T);
· Citosina (C);
· Guanina (G).
Estas estão sempre ligadas duas as duas:

· Adenina (A)          Timina (T);

· Citosina (C)          Guanina (G).

· Os lados da escada são constituídos por cadeias de um açúcar – o desoxirribose -, que alterna com grupos de fosfato – acido fosfórico.

· O nucleótido constitui a unidade base do ADN, que é formado por longas cadeias de nucleótidos.

Nucleótido é um conjunto formado por desoxirribose, uma molécula de ácido fosfórico e uma base azotada.

· A estrutura do ADN é universal em todo o mundo vivo e a mesma em cada uma das espécies, assim, é p número e a sequência dos nucleótidos que definem as características de cada ser vivo.
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Fig. 3. ADN.
Genes

O gene é um segmento de um cromossoma a que corresponde um código distinto, uma informação para produzir uma determinada proteína ou controlar uma característica, por exemplo, a cor dos olhos e a cor dos cabelos. Um cromossoma contém vários genes que são responsáveis por todas as características físicas do indivíduo.

Existem, por exemplo, genes responsáveis pela produção de queratina, que é uma proteína constituinte do cabelo, unhas e pele, entre outros.

Os genes não actuam isolados: cooperam entre si, influenciando-se.

De facto, o que distingue os seres humanos de outros seres vivos é a grande complexidade das associações entre os genes.

Os cromossomas, com forma e estrutura idênticas, são designados por cromossomas homólogos. Em cada par de cromossomas homólogos existem genes com informação para o mesmo carácter, situados no mesmo locus no mesmo lugar – são designados por genes alelos: um é herdado pela mãe e outro pelo pai. Cada um deles tem informações ligeiramente diferentes.

Quando os alelos têm a mesma informação, diz-se que o indivíduo é homozigótico relativamente a esse carácter.

Um gene é dominante quando produz efeito, ainda que esteja presente num só alelo. O gene é recessivo quando se produz efeito se estiver presente nos dois genes (do pai e da mãe).

Genes de desenvolvimento
Os genes não constituem estruturas homogéneas, não são todos iguais e não têm todos a mesma relevância: é diferente a importância do gene responsável pela cor do cabelo ou o gene responsável pela constituição da retina, etc.
Genes de desenvolvimento são o tipo de genes que define as dimensões e as formas dos diferentes órgãos determinando o número, a forma e a localização das células que os formam. São designados também por “genes arquitectos”, dado que a sua expressão permite construir o indivíduo.
Estes planificam o processo de construção do organismo, distinguindo-se, por isso, dos genes que definem a cor do cabelo, a cor dos olhos ou de outro carácter específico.
Estes genes desempenham um papel decisivo nas etapas de construção do cérebro e pensa-se que estão envolvidos no prolongamento da construção do cérebro, o que explicaria o facto de ser um órgão que se desenvolve até à morte.
Há genes de desenvolvimento particulares que, por exemplo, controlam a divisão e a morte das células. Há os oncogenes celulares, que intervêm na formação de cancros e tumores que correspondem a um desenvolvimento não controlado das células.
Curiosidade: a descoberta deste tipo de genes tem-se revelado muito importante no diagnóstico e na terapia de cancros.
Meiose e a Variabilidade Genética
· Meiose

Meiose é um processo de divisão das células que ocorre durante a fecundação (fundação dos gâmetas).

O número de cromossomas reduz-se para 23, assegurando deste modo os 46 cromossomas característicos da espécie humana. Se esta divisão não se efectuasse, os cromossomas duplicariam em relação ao anterior, o que provocaria uma alteração das características da espécie.

· Durante a meiose ocorrem 2 divisões sucessivas do núcleo:

· Divisão 1;

· Divisão 2.
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Fig. 1. Processo de Meiose. (NOTA: Divisão 1 = Meiose 1; Divisão 2 = Meiose 2.).

A meiose é muito importante para os seres vivos que se reproduzem sexualmente, porque contribui para a variabilidade genética.

O carácter aleatório do encontro de gâmetas durante a fecundação reforça a diversidade genética resultante da meiose e explica a grande variedade de seres dentro da mesma espécie.

· Variabilidade genética

A variabilidade genética é o conjunto de variações genéticas que existem entre os membros da população. Esta é provocada pela separação, ao acaso, dos cromossomas homólogos, que reduz o número de cromossomas para metade (contribuindo, assim, para o aumento da variabilidade).

No ser humano o gâmeta pode ter 23 cromossomas, todos de origem paterna, materna ou de qualquer outra combinação das muitas que podem ocorrer durante a distribuição dos progenitores pelos gâmetas.

Se os cromossomas fossem idênticos geneticamente, esta separação ao acaso não teria qualquer efeito, mas uma vez que os pais são geneticamente distintos em muitos aspectos, haverá gâmetas com combinações de genes muito diferentes das que ocorrem em qualquer dos progenitores. Em relação à cor dos olhos e do cabelo, poder-se-ão formar genes cuja informação para olhos azuis e cabelo escuro não existia em nenhum dos pai.

Conhecer o genoma humano
O grande objectivo do Projecto do Genoma Humano é interpretar o genoma, identificando os genes e definindo as suas funções, bem como o modo como se relacionam entre si. É, portanto, decifrar o código do ADN.

O conhecimento da forma como se organiza o conhecimento do património genético permite compreender melhor o funcionamento do nosso organismo.

Em Fevereiro de 2001 foi apresentado o primeiro rascunho do genoma humano, que entretanto foi substituído por versões cada vez mais completas. Em Abril de 2003 terminou a primeira etapa do Projecto do Genoma Humano.

Constatou-se que temos metade dos genes de um grão de arroz e sensivelmente o mesmo número de genes dos ratinhos de laboratório. Desiludiram-se aqueles que pensavam poder-se identificar o gene da inteligência, da agressividade ou a vocação para a música, do mesmo modo que se reconheceram os genes que definem a cor dos olhos ou do cabelo.

Conhecer a sequência do ADN não permite, portanto, definir o que é que uma pessoa vai ser. O que faz a diferença entre as pessoas não são propriamente os genes mas o que resulta da complexidade das suas relações.

A identificação dos genes responsáveis por doenças tem uma importância médica muito grande, porque, para além de identificar o erro genético que está na origem de uma doença já declarada, permite prevenir outras que ainda não se manifestaram. Será possível compreender, por exemplo, a formação de certos tipos de cancro dado que, ao identificar os genes causadores por dessas doenças (oncogenes), será possível identificar também os anticogenes que permitem combater a doença. Possibilita ainda um melhor conhecimento da História da Humanidade e da evolução da vida na Terra.

Influências Genéticas e Epigenéticas no comportamento
· Hereditariedade específica e individual


A hereditariedade específica corresponde á informação genética responsável pelas características comuns a todos os indivíduos da mesma espécie, determinado a constituição física e alguns comportamentos. A migração das aves, a forma como se processa o acasalamento, cuidado das crias e a construção dos ninhos são alguns exemplos da hereditariedade específica.


Entre os seres humanos há um conjunto de características comuns que nos definem como humanos. Como exemplos: a constituição do rosto, constituição das mãos, a estrutura do esqueleto, do cérebro, etc. estes e outros caracteres comuns constituem a nossa hereditariedade específica.


A hereditariedade individual corresponde á informação genética responsável pelas características do indivíduo e que o distingue de todos os outros membros da sua espécie. É o que o torna um ser único.

· Genótipo e fenótipo


O genótipo corresponde à colecção de genes que o individuo é dotado a quando da sua concepção e que resulta do conjunto de genes provenientes da mãe ou do pai. O genotipo é a constituição genética de um indivíduo, o conjunto das determinações genéticas herdadas e que podem, ou não, exprimir-se conforme as características do meio em que se desenvolve. O genotipo é, portanto, o projecto genético de um organismo, é o conjunto de caracteres tal como são definidos pelos genes. 


O fenótipo designa a aparência do indivíduo, isto é, o conjunto das características observáveis – anatómicas, morfológicas, fisiológicas – que resultam da interacção entre o genotipo e o meio ambiente onde ocorre o desenvolvimento. O fenótipo é, portanto, um conjunto de caracteres individuais de origem genética que receberam modificações decorrentes da relação com o meio. Corresponde à actualização do genotipo.


A aparência de uma pessoa é determinada pelo genotipo, isto é património hereditário e pelo meio ambiente, que inclui todas as condições: alimentares, socioeconómicas, sócioculturais, climáticas, etc. A pessoa é, assim, o resultado de uma história em que se interligam factores hereditários e factores ambientais. A complexidade do que somos deriva do potencial herdado e dos efeitos do meio. 


As potencialidades genéticas que o indivíduo tem aquando do nascimento são desenvolvidas pela interacção com o ambiente, que se inicia a partir da concepção, na sua génese intra-uterina. Efectivamente, desde o embrião que se fazem sentir os efeitos do meio: no desenvolvimento embrionário surgem potencialidades que não faziam parte da célula fertilizada e que se desenvolvem a partir de influências do ambiente pré-natal. 

Esta interacção – hereditariedade e meio – pode ser boa ou má: pode permitir o desenvolvimento harmónico do potencial genético, mas pode também influenciar negativamente o processo de expressão e desenvolvimento desse potencial.


Se começarmos por referir o meio intra-uterino, sabemos que a má nutrição da mão, a ingestão de substâncias tóxicas, medicamentosas, algumas doenças, ou até determinados estados emocionais podem afectar negativamente o desenvolvimento do feto. Exemplos: as consequências do vírus da rubéola: se afectar o embrião nos dois primeiros meses de gestação, pode provocar na criança que nascer cegueira, atraso mental e surdez, entre outras deficiências. Conhece-se o efeito de produtos químicos que podem alterar a estrutura do ADN originando mutações que provocam o aparecimento de malformações.


A influência do meio após, que se manifesta nas mais diversas expressões, vai decidir grande parte do que somos.

O estudo dos Gémeos

Existem dois tipos de gémeos: os falsos e os verdadeiros.


Os gémeos falsos (também designados por heterozigóticos ou bivitelinos) resultam da fecundação de dois óvulos por dois espermatozóides distintos. A fecundação, que ocorre ao mesmo tempo, irá gerar dois seres humanos diferentes que nascerão ao mesmo tempo. A sua semelhança genética não é maior do que a apresentada por irmãos ou irmãs comuns.


Os gémeos verdadeiros (também designados por homozigóticos ou univitelinos) resultam do desdobramento do ovo. Dado que resulta de um óvulo fecundado por um espermatozóide, os dois ovos, resultado do desdobramento, têm os mesmos cromossomas, e, portanto, a mesma carga hereditária. São como “clones”, isto é, cópias absolutamente iguais. A configuração física é a mesma e têm o mesmo grupo sanguíneo.


Embora o código genético seja exactamente igual, há factores que influenciam a forma como os genes se expressam. Estes factores se expressam. Estes factores podem exacerbar ou amortecer a expressão de um certo gene e por isso conduzir a pequenas diferenças nos caracteres.


Paradoxo dos gémeos: apesar das semelhanças das condições biológicas e ambientais, os gémeos vão progressivamente distinguindo-se, para se diferenciarem em duas pessoas distintas e singulares.

Performismo e Epigénese
O papel da acção genética nas características orgânicas e no comportamento dos seres humanos tem sido objecto de diferentes teorias: umas enfatizam o papel da hereditariedade, outras o papel do meio. Vamos abordar duas perspectivas: o preformismo e a epigénese.

· Preformismo
Desde há muito que o ser humano procura compreender quais os factores responsáveis pela constituição de um ser complexo a partir do ovo. Uma das teorias mais comuns e antigas considerava que o ovo continha um indivíduo em miniatura. Esta concepção é designada por preformismo ou teoria da preformação, defendia que o desenvolvimento embrionário consiste no desenvolvimento de potencialidades preexistentes no ovo.


O desenvolvimento do novo indivíduo limita-se, portanto, ao aumento do tamanho do ser em miniatura (homúnculo), à amplificação das estruturas preexistentes no ovo. No final do século XVII defendiam-se duas orientações distintas: uns consideravam que o futuro ser já se encontrava em miniatura no espermatozóide; outros, que o novo ser existia preformado no óvulo. No interior estaria um pequeno homem preformado, o qual integrava nas suas próprias células sexuais um homúnculo, até ao infinito.


No século XVIII, o naturalista suíço Charles Bonnet desenvolve esta concepção reafirmando que o desenvolvimento embrionário mais não era que a ampliação das características do homúnculo.

O preformismo acentua a dimensão genética do desenvolvimento, não tendo em conta o efeito do ambiente. O desenvolvimento, portanto, apenas da componente hereditária. Poder-se-ia falar de um determinismo hereditário.

· Epigénese
Em 1759, o preformismo é negado por Caspar Friedrich Wolff, que apresenta uma nova concepção: o ovo é uma estrutura desorganizada, e a diferenciação do embrião dá-se pelo efeito de forças exteriores. Esta concepção – Teoria da epigénese ou epigenitismo – nega a existência de estruturas preformadas no ovo e que se desenvolvem mais tarde. O desenvolvimento é o resultado de um progresso gradual de crescimento, diferenciação e modificação.


É a partir de um estado simples e homogéneo que se desenvolve progressivamente o embrião. Neste processo surgem potencialidades que não estavam presentes no ovo fertilizado original, mas que se desenvolvem a partir de influências do ambiente. Estas noções conduzem aos conceitos de genótipo e fenótipo.


O termo epigénese, que, etimologicamente, significa “o que se acrescenta ao genoma”, refere-se a tudo o que não é determinado pelo património genético. Corresponde às modificações transmissíveis e reversíveis das expressões dos genes, mas que não ampliam modificações nas sequências de ADN. Um exemplo que reflecte esta realidade é o dos gémeos verdadeiros ou homozigóticos que têm a mesma carga genética, o que significa que todas as suas características sejam absolutamente idênticas, incluindo o sistema nervoso. O que entretanto se verifica é que o número de células nervosas é diferente e as conexões entre os neurónios apresentam também diferenças, isto é, há uma variabilidade individual que escapa ao determinismo genético. Este exemplo mostra a importância dos factores não hereditários no processo de construção do indivíduo.


Na maior parte das espécies, a construção do organismo e a especificação das suas actividades não depende apenas do seu património genético. Também os comportamentos não dependem só dos genes nem só da influência do meio, da aprendizagem: resultam da confrontação do embrião, portador dos genes, com o influencia biológica de todo o tipo encontradas durante o seu crescimento, o seu desenvolvimento embrionário que emergem novas potencialidades que não estavam incluídas na célula fertilizada original, mas que se desenvolvem a partir de influências do ambiente pré-natal e da interacção das células.


O conceito de epigénese designa precisamente o que na construção do organismo e dos seus comportamentos não depende apenas dos genes nem apenas da aprendizagem. A epigénese prolonga, pois, os efeitos da genética sem serem determinados por esta.  
Filogénese e Ontogénese

Quando falamos em desenvolvimento humano podemos referir-nos ao desenvolvimento da espécie ou ao desenvolvimento do indivíduo. No primeiro caso reportamo-nos à filogénese; no segundo, à ontogénese. Estes dois conceitos estão relacionados, como se percebe ao analisar a sua origem etimológica.

A filogénese é o conjunto de processos de evolução dos seres vivos desde os mais elementares aos mais complexos; é o conjunto dos processos biológicos de transformação que explicam o aparecimento das espécies e a sua diferenciação. A filogénese é a história evolutiva de uma espécie, de um grupo específico de organismos.


A ontogénese designa o desenvolvimento do indivíduo desde a fecundação ate ao estado adulto: inicia-se com a embrigiogénese, continua no desenvolvimento pós-natal até à idade adulta. Há autores que estendem o conceito de ontogénese ao ciclo de vida do indivíduo definindo-o como o processo no qual o indivíduo se modifica no decurso da sua vida, desde a concepção até à morte.

· A lei da recapitulação 

Nos finais do século XIX, princípio do século XX, vários investigadores entre os quais Ernest Haeckel, defenderam q7ue o desenvolvimento embrionário dos vertebrados recapitularia as etapas da evolução. Deste modo, o desenvolvimento de um peixe pararia prematuramente, enquanto, por exemplo, o de um pássaro cumpriria as etapas posteriores. Haeckel formulou então a lei segundo a qual “a ontogénese recapitularia a filogénese”, quer dizer que, no decurso do seu desenvolvimento, o embrião reproduziria os estádios da evolução da vida das espécies. É a lei da recapitulação ontofilogenética: o desenvolvimento do embrião exprime, recapitula, etapas do desenvolvimento que correspondiam a estádios de evolução, da história filogénica das espécies. A ontogénese seria, assim, determinada pela filogénese.


No primeiro estádio todos os embriões apresentam órgãos que se assemelham a guelras. No segundo, as guelras mantêm-se, desaparecendo no terceiro estádio nos animais que não vivem em meio aquático.

Veio a constar-se que tais representações não correspondiam nem às proporções de cada embrião nem ao estádio de maturação, que varia de espécie para espécie. Haeckel manipulou estes dados para justificar a sua teoria, que se veio a provar falsa.

Contudo, esta teoria orientou os trabalhos e as concepções dos investigadores, que recorreram à lei da recapitulação para distinguirem os animais em “inferiores” e “superiores”. Entre os defensores desta concepção encontrava-se Langdon Down, que publicou uma obra onde apresenta uma classificação dos deficientes mentais à qual aplica os fundamentos da teoria de Haeckel. Assim, por exemplo, deficiências mentais correspondem a um retrocesso a estádios de desenvolvimento filogénico anterior embrionário.

· O papel da ontogénese
Investigadores posteriores vieram mostrar que o indivíduo é produto da interacção entre os factores genéticos que se manifestam no decurso do desenvolvimento e os factores ambientais. Não se pode encarar o desenvolvimento do indivíduo como resultado de processo exclusivamente externos. É esta interacção que garante a adaptação ao meio ambiente, que é condição da sobrevivência. 

Assim, não é a filogénese que determina a ontogénese, como era definido pela lei da recapitulação, mas o contrário: a ontogénese é a causa da filogénese. São as transformações ontogenéticas que ocorrem no processo evolutivo que permitem a adaptação morreria, uma espécie que não mudasse que se conservasse face a um ambiente em mudança, extinguir-se-ia.

A filogénese seria o resultado, o produto das aquisições individuais das ontogéneses. A filogénese é, assim, uma sucessão de ontogéneses que evoluíram, produto de mutações e da selecção natural. É graças a este processo que as espécies sobrevivem.

Na opinião de Stephen Jay Gould, os estudos sobre evolução humana baseados no darwinismo omitiram o papel da ontogénese. Opõe-se a uma visão reducionista que esqueceu a importância do desenvolvimento do estudo do organismo individual: a ontogénese é central na compreensão do desenvolvimento humano. O conceito de neotenia e o papel do inacabamento do ser humano.

A ontogénese integra, em cada um dos seus momentos, os efeitos combinados e indissociáveis da maturação e da experiencia, traduzindo, assim, a resultante das interacções genéticas e epigenéticas.

Programa genético

Podemos afirmar que todos os seres vivos estão programados. Um programa de desenvolvimento que passa por diferentes fases e que culmina com o florescimento de uma flor com características muito precisas que a distinguem de todas outras.


Também os animais cumprem um programa que os leva a agir e a viver de uma dada forma. O comportamento dos animais está assegurado por um conjunto de instintos que determinam comportamentos adaptados que asseguram a sua sobrevivência e reprodução.


Estes são programas genéticos fechados, isto é, prevêem de forma determinada processos evolutivos, comportamentos característicos de determinada espécie. Nos mamíferos, o carácter determinista e rígido do programa genético não se faz sentir desta maneira. No ser humano há uma grande plasticidade. 


· Programa genético aberto
O que distingue o ser humano dos outros animais é o facto de as suas acções não serem definidas por um programa fechado. Sabemos que a nossa estrutura biológica corresponde a programas que nos possibilitam prever o que acontece quando, por exemplo, as glândulas sexuais entram em movimento. Um programa biológico, uma dotação genética explica o processo que nos conduz, através da mutação e do desenvolvimento, do nascimento até à morte.

Há, no entanto, uma grande diferença entre os seres vivos “totalmente” programados e outros animais que são parcialmente programados. No ser humana, esta programação é a menos significativa, por comparação a outros animais – o programa genético é aberto. E essa diferença distingue os seres humanos.


Existe uma programação básica na índole biológica, mas o ser humano não está determinado por um sistema de instintos que defina, à partida, o seu desenvolvimento e o seu comportamento. Os animais apresentam esquemas de comportamento especializados: os leões têm garras que lhes permitem caçar e rasgar as suas presas, os ursos polares suportam temperaturas baixíssimas. Só que estas especializações, que tantas vezes nos deslumbram pela sua eficácia, determinam limitações: funcionam apenas nos nichos ecológicos onde os animais estão inseridos. As garras não permitem abrir uma porta, o exímio nadador não anda.


A ausência destas hiperespecializações no ser humano constitui a sua vantagem. Com um organismo menos preparado geneticamente para defrontar desafios a que os animais respondem com total eficácia, o Homem tem capacidade para enfrentar situações imprevistas. A sua “imperfeição”, o seu inacabamento permitem-lhe adaptar-se as mudanças, as situações imprevistas.
Prematuridade e Neotenia
O homem é um ser biologicamente inacabado. O seu organismo leva muito mais tempo a atingir o pleno desenvolvimento do que o das outras espécies: logo após o nascimento, o pato nada atrás da mãe. São os programas genéticos que lhe permitem comportamentos orientados eficazmente para a sobrevivência e a adaptação ao meio.

Diferentemente, o ser humano, quando nasce, apresenta uma incapacidade para reagir de forma tão eficaz ao meio. Fernando Savater afirma:

“Tiraram-nos do forno evolutivo muito cedo, estamos a meia cozedura.”


O ser humano é um ser prematuro, nasce inacabado. A sua imaturidade explica porque razão a infância humana é tão longa: é o período de acabamento do processo de desenvolvimento que decorreu na vida intra-uterina. O carácter embrionário do bebe torna-se uma vantagem, porque o longo período de imaturidade é essencial para a sobrevivência e adaptação da espécie.


No plano físico, o ser humano apresenta o inacabamento biológico que se designa por neotenia: atraso do desenvolvimento que faz com que o individuo se desenvolva mais devagar, dependendo, durante muito mais tempo, dos adultos, porque é preciso ensinar-lhe a comer, a andar, a falar, etc. o processo de desenvolvimento do cérebro esta ligado ao retardamento ontogénico, isto é, ao prolongamento do período da infância e da adolescência. São os genes de desenvolvimento, de que já falamos, que fazem do ser humano um ser neoténico, isto é, um animal em que há um prolongamento da morfologia juvenil até à idade adulta.


Um reflexo da neotenia é o facto de o adulto possuir ainda traços da infância e da adolescência. As características juvenis, plásticas, mantêm-se, portanto, nos indivíduos adultos que apresentariam traços da neotinia: caixa craniana em forma de ovo, fácies juvenil, cavidade occipital situada na base do crânio.


Em conclusão, inacabamento biológico do ser humano e a sua prematuridade implicam um prolongamento da infância e da adolescência, condição necessária para o seu processo de adaptação e desenvolvimento. Esta aparente falta vai constituir uma vantagem ao permitir a possibilidade de uma maior capacidade para aprender no contexto do seu ambiente, da sua cultura.
Vantagens do inacabamento humano

O conceito de neotenia afirma que o homem é “um ser aberto ao mundo”: o seu inacabamento biológico, a sua prematuridade, explica a ausência de uma programação biológica tão rígida como a que existe nos outros animais. A aprendizagem irá cumprir as tarefas que nos animais são destinadas pela hereditariedade: o ser humano tem de aprender o que a hereditariedade propicia a outras espécies.


A sua natureza biológica torna mais flexível o processo de adaptação ao meio. Cria a necessidade de o Homem criar a sua própria adaptação, a cultura, que transmite de geração em geração. O estatuto humano só é atingido através da aprendizagem. A prematuridade do ser humano é, portanto, uma vantagem. O texto que se segue explica essa ideia.


A conclusão mais evidente, é que, dadas as nossas radicais diferenças com chimpanzés, a dotação genética não é mais decisivo no estabelecimento da condição humana. Quanto mais se demonstra a nossa flagrante descontinuidade no campo das acções deve provir dos outros elementos não identificáveis no ADN. Esta conclusão não é razão para aumentar ou diminuir a auto celebração dos êxitos humanos, mas serve para relativizar neles a importância da influência genética. O ser humano conta com uma programação básica – biológica – mas deve autoprogramar-se como humano. Por vezes esta autoproramação humanizadora implica uma certa “desprogramação” simbólica… Mesmo comparado com os seus parentes zoológicos mais próximos, oferece uma sensação de abertura de inacabamento: em suma, de extrema disponibilidade.    

